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1 -  APRESENTAÇÃO 

O presente documento corresponde ao Produto 1 – Plano de Trabalho (PT)– referente ao 

Contrato de Prestação de Serviços n° 014/2018, Contrato de Gestão 03/IGAM/2017, 

celebrado entre a Associação Executiva de Apoio à Gestão de Bacias Hidrográficas Agência 

Peixe Vivo e MYR Projetos Estratégicos e Consultoria LTDA.  

Este estudo, assim como outros demandados pelo CBH Rio das Velhas (Comitê da Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas), foi viabilizado graças aos recursos advindos da Cobrança 

pelo Uso de Recursos Hídricos. Esta cobrança, de acordo com Instituto Mineiro de Gestão das 

Águas – IGAM é um instrumento econômico de gestão das águas previsto na Política Nacional 

de Recursos Hídricos e seu objetivo é garantir os padrões de quantidade, qualidade e regime 

estabelecidos para as águas de cada Bacia. Não se trata de taxa ou imposto, mas uma 

compensação a ser paga pelos usuários que possuírem captações ou derivações de águas 

superficiais, extrações de águas subterrâneas e lançamentos de efluentes em corpos d’água, 

considerados significantes nas bacias hidrográficas de rios de domínio do Estado de Minas 

Gerais - MG, além dos aproveitamentos de potenciais hidrelétricos. 

Segundo o ATO CONVOCATÓRIO nº 23/2017, o objetivo deste projeto é a realização de 

diagnóstico das propriedades rurais da sub-bacia do ribeirão Carioca em Itabirito - MG, com 

vistas a conhecer o produtor rural e o seu sistema produtivo. Configura-se também como 

objetivo do projeto o desenvolvimento de metodologia para pagamento por serviços 

ambientais para os produtores que praticam manejos conservacionistas em suas 

propriedades.  

Como finalização do processo, deverão ser elaborados, com base no diagnóstico realizado 

por meio da aplicação dos questionários e dados secundários, planos de recomendações 

individuais para os produtores rurais, com o objetivo de aumentar a demanda hídrica e a 

conservação da sub-bacia em questão. Estes planos contemplarão as práticas 

conservacionistas a serem executadas, as demais recomendações de manejo e conservação 

de solo e água, as recuperações de áreas degradadas e de áreas de proteção diversas, a 

implantação do programa de pagamento pelos serviços ambientais, entre outras. 
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Nesse sentido, o Produto 1, ora apresentado, possui a intenção de descrever as etapas ou 

fases deste trabalho, sem, no entanto, esgotar as possibilidades metodológicas e 

contribuições que serão alinhadas juntamente com o CBH Rio das Velhas/ Subcomitê da 

Bacia Hidrográfica do Rio Itabirito, Agência Peixe Vivo, e demais envolvidos neste processo. 

Assim, será apresentada a especificação das estratégias a serem empregadas para a 

realização dos serviços, bem como o seu cronograma de execução, datas previstas para a 

realização das atividades de mobilização social e educação ambiental, dentre outras 

atividades que constam neste Termo de Referência (TDR), apresentado no capítulo 6.1 

Termo de Referência, inserido na página 100 deste relatório. 
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2 -  INTRODUÇÃO 

A bacia hidrográfica do Rio das Velhas corresponde à Unidade de Planejamento e Gestão de 

Recursos Hídricos (UPGRH) SF5 (São Francisco 5). O Rio das Velhas (Figura 1), ao longo de 

seus 806,84 km de extensão, é alimentado por diversos cursos d’água, com destaque para os 

seus principais afluentes: rio Bicudo, ribeirão Jequitibá, Ribeirão da Mata, ribeirão Arrudas, 

ribeirão Onça e rio Itabirito (pela margem esquerda); e rio Curimataí, rio Pardo, rio 

Paraúna/Cipó, rio Taquaraçu e ribeirão Caeté/Sabará (pela margem direita) (CONSÓRCIO 

ECOPLAN/SKILL, 2015). 
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Figura 1 - Mapa de localização da bacia do Rio das Velhas. Fonte: MYR Projetos, 2018.
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Devido à grande extensão da bacia hidrográfica do Rio das Velhas e ao considerável número 

de municípios que a compõem, em 9 de fevereiro de 2012 foi criada a deliberação normativa 

n°. 01/2012 do CBH Rio das Velhas, que definiu 23 Unidades Territoriais Estratégicas (UTE) 

para a gestão sistêmica e estruturada da bacia, a fim de proporcionar o seu planejamento 

territorial integrado (AGENCIA PEIXE VIVO, 2017). 

Para gestão das UTEs foram criados os comitês de bacias hidrográficas, que são órgãos 

colegiados do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos, com atribuições 

normativas, consultivas e deliberativas e o foro principal para o conhecimento, o debate de 

problemas, o planejamento e a tomada de decisão sobre os usos múltiplos dos recursos 

hídricos no âmbito da bacia hidrográfica de sua jurisdição. 

Eles foram criados com o objetivo de compartilhar poder e responsabilidades entre o 

governo e os diversos setores da sociedade, no que tange à gestão dos recursos hídricos, 

propiciando maior participação da população, atingindo o propósito da lei nº 9433, de 08 de 

janeiro de 1997, chamada “Lei das Águas”. 

Os comitês são compostos por representantes dos poderes públicos, usuários de água (setor 

produtivo) e entidades civis. Os conselheiros são eleitos por um processo democrático e 

nomeados pelo chefe do governo federal ou estadual, nas suas respectivas áreas de 

abrangência. 

A Agência Peixe Vivo é uma associação civil, pessoa jurídica de direito privado, criada em 

2006 para exercer as funções de Agência de Bacia para o Comitê da Bacia Hidrográfica do 

Rio das Velhas. Presta apoio técnico-operativo à gestão dos recursos hídricos das bacias 

hidrográficas a ela integradas, mediante o planejamento, a execução e o acompanhamento 

de ações, programas, projetos, pesquisas e quaisquer outros procedimentos aprovados, 

deliberados e determinados por cada Comitê de Bacia ou pelos Conselhos de Recursos 

Hídricos Estaduais ou Federais. 

A UTE Rio Itabirito, localizada no Alto Rio das Velhas, possui uma área de 548,89 km2 e uma 

população aproximada de 32 mil habitantes(Figura 2). Os principais cursos d’água da UTE 

são o rio Itabirito, ribeirão Mata Porcos, Ribeirão do Silva e o Rio das Velhas. Estudos 

realizados na bacia mostram que os principais agentes de degradação das águas superficiais 
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na UTE Rio Itabirito devem-se, sobretudo, aos lançamentos de esgotos domésticos e ao 

aporte de carga difusa (CBH RIO DAS VELHAS, 2016a). 

A bacia do Rio Itabirito apresenta um bom estado de conservação e de cobertura vegetal em 

suas sub-bacias, e neste padrão se encontra a sub-bacia do ribeirão Carioca, área foco deste 

projeto (Figura 3). No entanto, o alto da bacia, com predomínio de solos rasos, apresenta 

diversos problemas erosivos, inclusive com formação de grandes voçorocas, devido a 

problemas de dissecação recente e de escoamento concentrado de água pluvial. 

E é neste sentido que se configura o desenvolvimento deste projeto, fomentar a estruturação 

de políticas públicas que possam manter e melhorar as características quali-quantitativas da 

sub-bacia do ribeirão Carioca na parte mais conservada, e verificar procedimentos de 

estabilização e recuperação do alto da bacia, permitindo a melhoria do curso d’água como 

um todo.  
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Figura 2 – Mapa da área territorial do Subcomitê da Bacia Hidrográfica Nascentes. Fonte:  CBH Rio das Velhas, 2011. 
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Figura 3 - Mapa da sub-bacia do ribeirão Carioca. Fonte: MYR Projetos, 2018.
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3 -  METODOLOGIA 

Para se atingir os objetivos propostos para este projeto serão desenvolvidos cinco produtos 

dispostos conforme apresentado na Figura 4 e na Figura 5. Nos capítulos a seguir serão 

destacadas as metodologias a serem utilizadas para evolução destes produtos e a estrutura 

das atividades a serem desenvolvidas junto aos proprietários rurais e com a comunidade da 

região. 

 

Figura 4 - Produtos esperados. Fonte: MYR Projetos Sustentáveis, 2018. 
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Figura 5 – Etapas de desenvolvimento do projeto. Fonte: MYR Projetos Sustentáveis, 2018.
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3.1 PRODUTO 1 –  PLANO DE TRABALHO 

O Plano de Trabalho, a que diz respeito este relatório, foi produzido com a intenção de ser 

um eixo condutor para a realização do projeto de elaboração do diagnóstico de propriedades 

rurais na sub-bacia do ribeirão Carioca para subsidiar o pagamento de serviços ambientais 

aos proprietários. Certamente, o Plano de Trabalho não irá esgotar as possibilidades 

metodológicas, mas sim mostrar tecnicamente e estrategicamente o conhecimento da área e 

a forma de se trabalhar os tópicos explicitados pelo termo de referência. 

O desenvolvimento deste Plano de Trabalho é fundamental para o andamento de todo o 

projeto e é considerado estratégico para o sucesso do trabalho, na medida em que promove 

a discussão de todos os envolvidos, assim como a definição das melhores estratégias de 

trabalho.  

Dessa forma, todas as metas, especificações e produtos estarão descritos no Plano de 

Trabalho, como explicitado no termo de referência do Ato convocatório nº 23/2017. Nos 

capítulos a seguir serão apresentados os demais produtos a serem entregues ao longo do 

desenvolvimento do projeto e suas respectivas metodologias, podendo haver novas 

contribuições ao longo do processo, caso seja necessário. 

3.1.1 Reuniões iniciais 

Como previsto no Termo de Referência, para que haja um efetivo envolvimento de todas as 

equipes que estarão envolvidas de alguma forma ao projeto serão realizados, o quanto se 

fizer necessário, encontros de acompanhamento.  

➢ Contratante & executora 

Neste sentido, foi realizada no dia 31/10/2018 a reunião de partida entre a empresa 

executora do trabalho (MYR Projetos Sustentáveis) e a contratante (Agência Peixe Vivo) 

dando início às atividades do projeto. Na ocasião foi assinada a OS (Ordem de Serviços) e 

deliberado o escopo e prazos para a execução do projeto. 
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➢ Gerenciadora & executora 

No dia 12/11/2018 foi realizada uma reunião entre a empresa gerenciadora do projeto 

(Cobrape) e a empresa executora (Figura 7). O objetivo desta reunião foi a apresentação das 

pretensões de implementação das atividades do projeto, por parte da executora, assim como 

alinhar sobre como serão acompanhadas as etapas de execução (Figura 6). 

 

Figura 6 - Equipe Cobrape e MYR Projetos Sustentáveis em reunião inicial. Fonte: Cobrape, 2018. 
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Figura 7 - Lista de presença reunião realizada entre a equipe gerenciadora e a equipe executora. Fonte: Cobrape, 2018.
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➢ SEMAM & executora 

No dia 23/11/2018 foi realizada uma reunião entre a equipe da Secretaria de Meio Ambiente 

de Itabirito e a empresa executora do projeto. Na ocasião a SEMAM repassou os contatos 

necessários para a execução das atividades e o escopo segundo o Termo de Referência foi 

apresentado pela empresa executora (Figura 8). 

 

Figura 8 - Equipe SEMAM e MYR Projetos Sustentáveis em reunião inicial. Fonte: SEMAM, 2018. 
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Figura 9 - Lista de presença reunião realizada entre a equipe executora e a equipe da SEMAM Itabirito. Fonte: MYR Projetos, 2018.



 

 

Página: 27 / 150 
Arquivo: 200-PT-PSA-RIBEIRAO-CARIOCA-R08-181221.docx 

➢ SCBH Rio Itabirito & executora 

A reunião de partida junto ao sub-comitê foi realizada no dia 13/12/2018, de acordo com 

a agenda ordinária do mesmo. Nesta, foi apresentada a equipe executora do projeto e foram 

discutidas as metodologias propostas para sua execução. No capítulo - 3.6.2 - Mobilização 

Social, apresentado na página 72 deste relatório é exposto o detalhamento do evento. 

  

Figura 10 – Reunião Inicial com Demandantes. Fonte: CHB Rio das Velhas, 2018. 

 

➢ SEMED / Equipe de Educação Ambiental & executora 

A reunião para as tratativas iniciais entre a Secretaria de Educação de Itabirito e a equipe 

executora foi realizada no dia 18/12/2018. O objetivo foi alinhar as atividades previstas para 

o projeto relacionadas à educação ambiental e mobilização social com o cronograma letivo 

das escolas, verificando a possibilidade de integração de eventuais projetos já existentes. 

No entanto, como já existem outros projetos de educação ambiental sendo executados, 

principalmente por empresas de mineração presentes na região, foi proposta a realização de 

uma nova reunião, integrando todos os responsáveis por tais projetos, para que não haja 

sobreposição de atividades e o objetivo de cada projeto seja de fato cumprido. Neste sentido, 

tal reunião direcionará o local e data para realização das atividades de educação ambiental. 

A expectativa é que a reunião seja realizada até o final do mês de janeiro de 2019. 
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Figura 11 - Lista de presença reunião realizada entre a equipe executora e a equipe da SEMED Itabirito. Fonte: MYR Projetos, 2018.
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3.2 PRODUTO 2 –  DIAGNÓSTICO DAS PROPRIEDADES RURAIS DA 
SUB-BACIA DO RIBEIRÃO CARIOCA 

Com vistas a conhecer o produtor rural da sub-bacia do ribeirão Carioca, em Itabirito - MG, 

e o sistema produtivo ali desenvolvido, será realizado um diagnóstico que contará com a 

descrição das propriedades, por meio de aplicação de questionário junto aos produtores. O 

mesmo será elaborado por meio da aplicação dos questionários e da análise de dados 

secundários. 

É importante destacar que não existem cadastros prévios das propriedades rurais 

localizadas na sub-bacia do ribeirão Carioca. No TDR, segundo a fonte de informação do 

mesmo (Prefeitura de Itabirito), é apresentado o quantitativo estimado de 300 propriedades. 

No entanto, ao realizar a verificação dos arquivos disponíveis na Prefeitura, não foi possível 

confirmar este número (Figura 12 e Figura 13).  Nesse sentido, todos os proprietários devem 

ser procurados, buscando-se um índice de resposta de pelo menos 95% dos produtores 

rurais ao questionário em questão.  

Como não existe base de dados georreferenciada das propriedades, serão utilizadas fontes 

oficiais disponíveis como o CAR (Cadastro Ambiental Rural) e o INCRA (Instituto Nacional 

de Colonização e Reforma Agrária). O problema da utilização de tais fontes é a atualização 

dos dados, que podem estar incompatíveis. Além disso, o CAR, por ser um cadastro auto 

declaratório, apresenta dados inconsistentes, com problemas como sobreposição das 

propriedades.  



 

 

Página: 30 / 150 
Arquivo: 200-PT-PSA-RIBEIRAO-CARIOCA-R08-181221.docx 

 

Figura 12 - Mapa das propriedades que possuem Cadastro Ambiental Rural - CAR. Fonte: MYR Projetos, 2018. 
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Figura 13 - Mapa das áreas cadastradas e não cadastradas no CAR. Fonte: MYR Projetos, 2018.
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3.2.1 Levantamento de dados secundários 

Para a realização desta etapa dos trabalhos serão utilizados, além das diversas fontes citadas 

no TRD, dados secundários oriundos de instituições de reconhecida idoneidade na 

publicação de informações, como por exemplo, IBAMA, ANA, IBGE, FEAM, IGAM, IEF/MG, 

ICMBIO, EMBRAPA, Prefeitura Municipal de Itabirito, Projeto Manuelzão, Planos Diretores 

Municipais, Plano Diretor de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, 

RADAMBRASIL, SIAM/ GEO SISEMANET, ZEE – MG, Inventário Florestal de MG e Áreas 

Prioritárias para a Conservação – MMA, Biodiversitas, imagens de satélite recentes, 

fotografias aéreas, dentre outros. Além disso, serão de fundamental importância para o 

levantamento destes dados, os eventos de mobilização social e educação ambiental a serem 

realizados neste projeto. 

3.2.2 Materiais necessários 

Os profissionais responsáveis por realizar os levantamentos de campo deverão fazer 

registros constantes. Para tanto, serão utilizados materiais e técnicas que agilizem e possam 

garantir maior precisão nos resultados. Minimamente, os materiais utilizados em campo 

para registro de todos os elementos necessários a produção dos relatórios são os seguintes: 

• GPS de navegação; 

• Mapas temáticos, contendo imagens de satélite; 

• Câmeras fotográficas semiprofissionais; 

• Celulares com aplicativos pertinentes; 

• VANT – Veículo Aéreo Não Tripulado (Drone). 

3.2.3 Cartografia e geoprocessamento 

Para a composição, não só do diagnóstico, mas também dos demais produtos relacionados a 

este projeto, será desenvolvido um trabalho de cartografia e geoprocessamento. Para tanto, 
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será utilizado o software ArcGis, desenvolvido pela empresa norte-americana ESRI 

(Environmental Systems Research Institute), o qual é composto por uma coleção integrada de 

softwares de geoprocessamento e ferramentas. Sua interface permite sua funcionalidade em 

diversos níveis, como desktop, servidores web, entre outros. 

O ArcGis é um SIG (Sistema de Informações Geográficas), que possibilita capturar, 

armazenar, manipular e analisar dados gráficos e não gráficos referenciados espacialmente, 

sendo possível ainda fazer integração entre eles. 

Cabe ressaltar que a parceria existente entre a MYR Projetos Sustentáveis e ESRI possibilita 

grandes diferenciais para o desenvolvimento deste projeto, pois proporciona acesso a uma 

comunidade de organizações afins e a uma plataforma tecnológica de classe mundial para o 

desenvolvimento dos seus serviços e soluções. 

Como supracitado, as informações primárias e secundárias serão utilizadas como subsidio 

para a criação de um banco de dados georreferenciado com a finalidade de mapear e 

organizar os dados ambientais da área em estudo.  

3.2.4 Questionários 

Conforme previsto no TDR, serão aplicados aos produtores rurais da sub-bacia questionários 

com o objetivo de conhecer as propriedades e o tipo de exploração das terras. Os 

questionários também permitirão uma avaliação de uso de água, ocorrência de erosão e 

outras atividades relacionadas com a manutenção de quantidade e qualidade das águas da 

sub-bacia. O material extraído do resultado da aplicação dos questionários será processado 

e servirá de bases para diversas etapas deste projeto. 

Neste sentido, abaixo serão apresentadas as etapas que envolvem o questionário em 

questão, assim como a metodologia a ser utilizada para construção e aplicação de cada uma 

(Figura 14), em relação aos prazos para cada etapa a ser desenvolvida, o mesmo é 

apresentado no cronograma geral do projeto (capítulo 4 - CRONOGRAMA, página 94 deste 

relatório).  
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Figura 14 - Ilustração das etapas que envolvem a aplicação dos questionários. Fonte: ESRI, 2018. 

 

➢ Equipe envolvida 

A equipe envolvida nas questões referentes ao questionário passará por treinamentos 

internos de alinhamento quanto ao trabalho a ser desenvolvido, com o objetivo de otimizar 

tanto os trabalhos em campo, quanto o processamento dos dados em escritório. 

O treinamento irá abordar temas como: 

• Quais os objetivos da pesquisa; 

• Quem serão os entrevistados; 

• A importância de se respeitar a metodologia estabelecida; 

• Como o entrevistador deve se portar durante os trabalhos; 

• Como abordar o entrevistado; 

• Como agir diante de recusa. 

 

➢ A construção do questionário 

O questionário disponibilizado no TDR foi elaborado pela COPASA e sofreu alterações pela 

equipe da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de 

Itabirito – SEMAM (Figura 15 a Figura 20). O mesmo está sendo estudado pela equipe técnica 

executora deste projeto para avaliação de eventuais necessidades de adequação, buscando o 

melhor atendimento ao objetivo do trabalho. Assim, a versão final do questionário será 
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apresentada à equipe fiscalizadora e ao SCBH para avaliação e aprovação e posterior, 

passando então para a fase de aplicação em campo. 

É fundamental que o questionário traga as seguintes informações de cada propriedade: 

• Dados da propriedade e proprietário (localização, infraestrutura construída, água, 

esgoto, resíduos sólidos, número de moradores / funcionários, etc.) 

• Características físicas e bióticas (existência de nascentes, cursos d’água, voçorocas, e 

seus respectivos estados de conservação, mata ciliares, cercamentos; uso do solo, 

etc.) 

• Atividade econômicas desenvolvidas (pecuária, agricultura, turismo, etc.) 

• Conhecimento e interesse em participar de programas ambientais (capacitações, 

pagamento por serviços ambientais, etc.) 
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Figura 15 - Questionário de diagnóstico, propriedades rurais. Fonte: Agência Peixe Vivo, 2017. 
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Figura 16 - Questionário de diagnóstico, criação animal - pecuária. Fonte: Agência Peixe Vivo, 2017. 
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Figura 17 - Questionário de diagnóstico, criação animal - outros. Fonte: Agência Peixe Vivo, 2017. 
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Figura 18 - Questionário de diagnóstico, agricultura e extrativismo vegetal. Fonte: Agência Peixe Vivo, 2017. 
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Figura 19 - Questionário de diagnóstico, erosão. Fonte: Agência Peixe Vivo, 2017. 
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Figura 20 - Questionário de diagnóstico, produtor de águas. Fonte: Agência Peixe Vivo, 2017. 
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➢ Preparação pré-teste 

Como exposto anteriormente, segundo informações da Secretaria Municipal de Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento da Prefeitura Municipal de Itabirito, estima-se a existência de 

aproximadamente 300 propriedades rurais na sub-bacia do ribeirão Carioca.  

Assim, será desenvolvido o chamado pré-teste, em que o questionário e a abordagem 

metodológica serão testados para que se possa verificar possíveis erros. Caso seja levantada 

alguma inconsistência, a metodologia será reavaliada e as modificações necessárias serão 

realizadas.  

Entre os pontos a serem analisados durante a realização do pré-teste um dos principais 

consiste na investigação quanto à interpretação das perguntas, a partir do qual será avaliado 

se há um claro entendimento da questão pelo entrevistado.  

O pré-teste não deve ser realizado com as mesmas pessoas que posteriormente irão compor 

a pesquisa principal, embora necessitem ter as mesmas características (proprietários rurais 

e de preferência em Itabirito). Neste sentido, inicialmente foi definida como área para 

aplicação do pré-teste a bacia do córrego Braço ou Bração. O número de 5 a 10 questionários 

é suficiente para avaliar a compreensão, o tempo de duração, a reação do entrevistado, as 

dificuldades e, até mesmo, pontos que possam ter ficado de fora e são essenciais para o 

objetivo da pesquisa.  

Além da aplicação do pré-teste, será realizado um amplo trabalho de cartografia e 

geoprocessamento para subsidiar a aplicação dos questionários. É necessário mapear 

previamente as propriedades rurais e levantar possíveis dificuldades de deslocamento, 

otimizando assim, o tempo a ser gasto para realização dos trabalhos de campo e 

possibilitando o levantamento de todas as informações necessárias para o alcance do 

objetivo final do trabalho. 

Outro ponto importante para o sucesso da aplicação dos questionários consiste no trabalho 

de mobilização social a ser elaborado anteriormente à aplicação dos mesmos, 

principalmente no que se refere a etapa de cadastro dos proprietários. A metodologia a ser 
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utilizada para este item será descrita no capítulo 3.6.2 - Mobilização Social, apresentado na 

página 72 deste relatório. 

➢ Coleta de dados em campo 

Como fruto da parceria com a ESRI citada nos capítulos anteriores, será utilizada uma 

ferramenta desta plataforma para coleta dos dados em campo e posterior processamento. 

O Survey123 for ArcGis é uma solução de coleta de dados de campo que opera de forma 

centralizada, permitindo criar e publicar formulários inteligentes e o principal, de maneira 

integrada com as demais plataformas ArcGis, possibilitando maior eficácia no 

processamento dos dados coletados. Além disso, o Survey123 também possibilita a 

importação dos dados para a plataforma Microsoft Excel em formato .xls. 

Assim, os questionários serão lançados na plataforma e os pesquisadores de campo terão 

acesso aos mesmos de forma offline por meio de celulares e tablets. Além do preenchimento 

das questões previamente programadas, também serão coletados pontos de interesse 

georreferenciados e fotos das propriedades rurais. 

A coleta de campo pode ser acompanhada em tempo real pelos profissionais nos escritórios, 

o que possibilita uma agilidade em resolução de eventuais problemas em campo. 

➢ Validação dos dados coletados 

É de fundamental importância que os dados coletados sejam avaliados e validados antes de 

se iniciar os trabalhos de processamento dos mesmos. Nessa avaliação é verificada a 

consistência e a integridade das respostas.  

➢ Processamento, exibição e utilização dos dados coletados 

Assim como para a fase de coleta de dados, para o processamento também será utilizada a 

plataforma Survey123 for ArcGis. No entanto, nessa etapa também serão utilizadas outras 

plataformas ESRI como o ArcGis Desktop, nela será possível realizar o cruzamento dos dados 

coletados em campo com eventuais variáveis externas. 
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Diferentes tipos de gráficos e mapas serão gerados e ajudarão a revelar os padrões 

encontrados. O material será de extrema relevância para os próximos produtos a serem 

realizados para este projeto. 

3.3 PRODUTO 3 –  METODOLOGIA PARA PAGAMENTO POR 
SERVIÇOS AMBIENTAIS 

Serviços ambientais são iniciativas que podem favorecer a manutenção, a recuperação ou a 

melhoria dos serviços ecossistêmicos. Estes serviços podem gerar benefícios para quem os 

pratica por meio dos chamados Pagamentos por Serviços ambientais (PSA). 

Segundo a ANA - Agência Nacional das Águas (2008), o PSA tem como objetivo estimular a 

produção dos serviços ecossistêmicos e se consiste em transferências financeiras para 

beneficiários de serviços ambientais para os que, devido a práticas que conservam a 

natureza, fornecem estes serviços. Desse modo, o desenvolvimento deste tipo de programa 

se faz necessário tanto para a conservação ambiental, como para o desenvolvimento 

econômico regional, gerando emprego e renda. 

Para o sucesso dos programas de PSA se faz necessária a existência não só dos 

desenvolvedores de serviços ambientais, como também dos compradores, que são os 

interessados em se beneficiar da proteção destes serviços como, por exemplo, ONGs, 

empresas privadas, poder público, pessoas físicas, etc. É importante ressaltar que essa é uma 

prática voluntária e pode ser adotada por empresas que visem melhorar sua imagem ou 

mesmo por pessoas que queiram mitigar os impactos de suas ações habituais. 

Existem diferentes esquemas de PSA, sendo os esquemas de pagamento direto o tipo mais 

comum. Nesses casos, o governo, em nome da sociedade civil, remunera proprietários de 

terras pela adoção de tecnologias capazes de possibilitar melhor gestão do solo e, assim, 

resolver um problema ambiental específico. Normalmente esses esquemas são financiados 

inteiramente pelo governo, em benefício da sociedade, mas podem também incluir 

contribuições do setor privado. (PEIXOTO, 2011). 
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Também existem esquemas de PSA baseados em produtos, onde consumidores pagam um 

prêmio verde sobre o preço de mercado de um produto ou serviço, para garantir um 

processo de produção ambientalmente sustentável, comprovado mediante processo 

independente de certificação. Quando consumidores decidem pagar esse valor adicional eles 

estão escolhendo pagar, também, pelos serviços de proteção ambiental. Programas de 

certificação com selos ecológicos têm sido desenvolvidos para uma variedade de produtos, 

tais como café cultivado na sombra, produtos orgânicos e madeira certificada. (PEIXOTO, 

2011). 

A primeira aplicação no Brasil de PSA ocorreu com a lei 12.512/11, que instituiu o Bolsa 

Verde. Nele, famílias de baixa renda tinham retorno financeiro ao realizar a manutenção da 

vegetação em suas propriedades rurais. No entanto, existem diversos programas nacionais 

de PSA. Para os estudos a serem realizados na sub-bacia do ribeirão Carioca será considerado 

o Programa Produtor de Água, tendo em vista que grande parte dos imóveis rurais ali 

presentes se destinam a pequenas explorações e ao lazer de fim de semana, o que 

compatibiliza com o objetivo do Programa em aumentar as práticas de conservação na bacia. 

3.3.1 Programa Produtor de Águas 

➢ Introdução ao Programa 

Em conformidade com a lei 9433/97, que institui a Política Nacional de Recursos Hídricos e 

cria o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos, foi estabelecido pela ANA o 

Programa Produtor de Águas, que tem como foco a redução da erosão, melhoria da qualidade 

da água e aumento das vazões dos rios, utilizando-se práticas mecânicas e vegetativas de 

conservação de solo e água, readequação das estradas vicinais e construção de fossas 

sépticas nas propriedades rurais. Entre as ações elegíveis pode-se citar a construção de 

terraços e barraginhas, a proteção de nascentes, recuperação das matas ciliares e vegetação 

dos topos de morro (ANA, 2008). 

O Programa se efetiva por meio de articulações e parcerias entre instituições das esferas 

municipal, estadual, federal e privada, visando o desenvolvimento da política de PSA como 
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um instrumento de incentivo aos produtores rurais que adotarem, de forma voluntária, 

práticas voltadas à conservação de água e solo (ANA, 2012). A Figura 21 mostra a localização 

dos projetos em todo o território nacional. 

 

 

Figura 21 - Localização dos projetos de PSA em todo o Brasil. Fonte: ANA, 2018. 

 

O manual operativo do Programa foi desenvolvido em 2008 e em 2012 foi lançada sua 2ª. 

Edição, este material será a base para o desenvolvimento metodológico aqui proposto. Este 

tem como objetivo orientar pessoas e instituições que queiram participar do Programa no 

tocante ao desenvolvimento e à habilitação de projetos e às formas de apoio que é prestado 

aos parceiros. 
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➢ Objetivos do Programa 

Como colocado no Manual Operativo, o Programa tem por objetivo dar apoio a projetos de 

PSA de proteção hídrica que visem promover a melhoria da qualidade e a ampliação da oferta 

das águas e a regularização da vazão dos corpos hídricos.  Assim, segue como foco a 

orientação ou apoio a projetos que visem à redução da erosão e do assoreamento de 

mananciais no meio rural, propiciando a melhoria da qualidade e a regularização da oferta 

de água em bacias hidrográficas. 

3.3.2 Metodologia 

Valorar economicamente um recurso ambiental significa determinar quanto melhor, ou pior, 

ficará o bem-estar das pessoas, em função da mudança na quantidade ou qualidade dos bens 

ou serviços (RUIZ, 2015). 

A ANA apresenta três diferentes modalidades de PSA: 

• Modalidade I – Conservação de solo: Visa recompensar financeiramente o produtor 

rural que adote ou venha a adotar práticas de conservação de solo em sua área de 

agricultura e/ou pastagem; 

• Modalidade II – Restauração ou Conservação de APP e/ou Reserva Legal: Visa 

recompensar financeiramente o produtor rural que restaurar ou conservar a 

vegetação da Reserva Legal (RL) e da Área de Preservação Permanente (APP) 

relacionadas a nascentes, cursos d’água, reservatórios, lagos e lagoas naturais; 

• Modalidade III – Conservação de remanescentes de vegetação nativa: Visa 

recompensar financeiramente o produtor rural que proteger a vegetação nativa de 

sua propriedade, evitando alterar a cobertura vegetal nativa. 

Estas modalidades são fundamentais para categorizar e valorar os serviços ambientais. 

Assim, para se chegar ao pagamento por serviços ambientais é necessário seguir alguns 

passos apresentados a seguir (Figura 22): 
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Figura 22 - Sistema de organização da fase de pagamento. Fonte: MYR Projetos Sustentáveis, 2018. 

 

➢ Elegibilidade das propriedades  

Por meio dos dados obtidos na fase de diagnóstico será possível determinar as propriedades 

que se enquadram ou não no programa proposto. É importante ressaltar que pode haver 

propriedades que não possuem ativos para o enquadramento no Programa. Neste momento 

é fundamental o trabalho de comunicação social para que haja entendimento dos moradores 

locais sobre os critérios de escolha. 

A escolha das propriedades será baseada nas características físicas e bióticas encontradas 

nas propriedades, seu grau de conservação e sua importância no contexto regional de 

conservação e recuperação. Neste sentido, a priorização das propriedades será baseada nos 

seguintes critérios:  

• Uso da água; 

• Presença de corpos d’água e nascentes; 

Elegibilidade das propriedades 

Valoração dos serviços

Monitoramento e 
acompanhamento das metas

Pagamento
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• Ocorrência de erosões; 

• Expressividade das áreas de vegetação nativa; 

• Áreas que já possuem atividades de recuperação ambiental; 

• Uso e ocupação das terras. 

 

➢ Valoração dos serviços 

O valor do pagamento será dado por uma equação de pagamento por serviços ambientais. 

Essa equação tem como objetivo ponderar através de parâmetros técnicos e orçamentários 

cada situação passível de ser contemplada pelo projeto proposto. Para o cálculo do valor de 

pagamento serão utilizados critérios de ordem técnica, econômica e orçamentária.  

A metodologia para valoração dos serviços passa basicamente pelos seguintes passos 

(Figura 23): 
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Figura 23 - Processo de valoração para PSA. Fonte: MYR Projetos Sustentáveis, 2018. 

 

• Definição do Custo de Oportunidade (CO): O CO representa o custo da renúncia de 

atividades econômicas em favor da conservação das áreas. Segundo Ruiz (2015) o CO 

provém da ideia de que, se um recurso está sendo empregado em um trabalho, ele 

perde a oportunidade de ser empregado em outro. Neste sentido, para definição do 

CO deste trabalho será realizada uma estimativa do valor econômico do recurso 

ambiental, baseando-se no preço de mercado de produtos na região da área de 

análise. Para tanto, os cálculos dos referidos custos serão embasados em dados 

municipais fornecidos pelo IBGE (CENSO 2010 e CENSO AGRO 2017) nas suas bases 

de dados sobre produção agrícola, pecuária e vegetal por município. A Figura 24 

apresenta um exemplo de levantamento de custos de produção, rendimento e 

produtividade para fins de cálculo referência de CO. 

Definição do 
Custo de 

Oportunidade

Definição do 
Valor de 

Referência de 
Pagamento

Modelagem 
dos valores 
para cada 

propriedade:

VALORAÇÃO 
DOS 

SERVIÇOS
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Figura 24 – Exemplo de planilha de rendimentos de custos da atividade agropecuária leiteira na região de Rio 
Claro, RJ. Fonte: Ruiz, 2015. 

 

• Definição do Valor de Referência de Pagamento (VRP): De acordo com Silva 

(2003) o VRP indica uma sinalização de mercado, possibilitando a criação de política 

que viabilize o uso racional dos recursos ambientais. Logo, a criação de um valor de 

referência para um bem ambiental fornece subsídios ao poder público, à sociedade 

civil organizada e às organizações não-governamentais (ONGs) para um 

gerenciamento mais eficaz desses recursos.  

Segundo o Manual Operativo da ANA, o VRE é o custo de oportunidade de uso de um 

hectare da área objeto do projeto, expresso em R$/hectare/ano. Este valor é obtido 

mediante o desenvolvimento de um estudo econômico, específico para a área do 

projeto, baseado na atividade agropecuária mais utilizada na região, ou em um 
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conjunto de atividades que melhor represente os ganhos médios líquidos obtidos na 

sua utilização.  

Seguindo a classificação da ANA, a seguir são apresentadas as tabelas com os critérios 

para o cálculo do valor de referência das modalidades. 

Modalidade I: 

Tabela 1 - Critérios para cálculo do VRP da modalidade I. Fonte: ANA, 2012. 

Índice 
Nível de Abatimento de Erosão e Respectivos 

Valores de Pagamento 

Porcentagem de abatimento de erosão - 
PAE 

25-50% 51-75% >75% 

Valores de referência de pagamento - VRP 
(R$/ha/ano) 

      

 

Modalidade II: 

Tabela 2 - Critérios para cálculo do VRP da modalidade II. Fonte: ANA, 2012. 

Categoria 
Restauração com 
carência de zelo 

Restauração medianamente 
cuidada 

Restauração bem 
cuidada 

VRP R$/ha/ano 
Vegetação nativa 

plantada 
      

VRP R$/ha/ano 
Vegetação nativa 

preservada 
      

 

Modalidade III: 

Tabela 3 - Critérios para cálculo do VRP da modalidade III. Fonte: ANA, 2012. 

Estágio de conservação do remanescente de vegetação 
nativa 

Percentual da APP ripária a ser 
restaurada 

25 a 40% 41 a 80 % > 80 % 

Vegetação nativa em estágio sucessional avançado/médio 
      

Vegetação nativa em estágio sucessional inicial 
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• Modelagem dos valores para cada propriedade: Para cada propriedade será 

realizado um plano de recomendação que servirá como base para o posterior 

desenvolvimento do PIP (Projeto Individual da Propriedade), que terão suas 

metodologias de elaboração apresentadas no capítulo 3.4 - PRODUTO 4 - PLANO DE 

RECOMENDAÇÕES INDIVIDUAIS PARA PRODUTORES RURAIS PARA AUMENTO DA 

DEMANDA HÍDRICA E CONSERVAÇÃO DA SUB-BACIA DO RIBEIRÃO CARIOCA, na página 

57 deste relatório. Desse ponto então, os planos serão analisados e ranqueados 

seguindo critérios pré-estabelecidos, conforme apresentado no exemplo da Tabela 4.  

Tabela 4 - Exemplo de critérios utilizados para ranquear as propriedades. Fonte: Fundação Renova, 218. 

NÚMERO CRITÉRIO PONTUAÇÃO 

1 A área de recuperação está acima do mínimo legal 5 

2 
A proposta de recuperação contempla outras áreas de APP além das 
de curso d’água e/ou nascente 

5 

3 
A proposta inclui área de recurso hídrico com contribuição direta para 
o abastecimento de uma ou mais propriedades 

5 

4 
Propriedade ou posse que possua pelo menos 50% das Áreas de 
Preservação Permanentes conservadas com espécies nativas 

5 

5 
O proprietário ou possuidor rural aceita 100% das propostas sugeridas 
pela assistência técnica 

5 

6 
Propriedades ou posses que utilizem práticas mecânicas de 
conservação do solo e da água 

5 

7 

O agricultor ou proprietário ou possuidor rural que compõem as 
unidades familiares de produção rural e que comprovem seu 
enquadramento mediante a apresentação da Declaração de Aptidão 
(DAP) ao PRONAF (Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar) ativa 

3 

8 
A proposta possui conectividade com fragmentos florestais de 
espécies nativas 

3 

9 

Propriedade localizada em área de mapeamentos oficiais que 
indiquem 
importância para a conservação da biodiversidade, vulnerabilidade e 
prioridade de recuperação 

3 

10 
Propriedade ou posse que possua área com cobertura vegetal nativa 
que atenda pelo menos o limite mínimo de Reserva Legal, excetuando-
se as áreas de APP 

3 

11 
A propriedade possui Reservas Particulares do Patrimônio Natural 
instituídas em seu interior 

3 
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NÚMERO CRITÉRIO PONTUAÇÃO 

12 
Propriedades ou posses que participam de associações ligadas à sua 
atividade 

3 

13 
Propriedade ou posse localizada na zona de amortecimento de 
Unidades de Conservação (UC), conforme definição oficial pelo órgão 
responsável, ou até 3 Km de UC sem zona de amortecimento instituída 

3 

14 
Propriedade ou posse na qual a soma de áreas de cobertura vegetal de 
Reservas Legais com APP seja superior a 50% da área total do imóvel 

3 

15 
Propriedade ou posse na qual se utilize de sistemas de produção 
agroecológicos ou sistemas de produção integrada 

3 

16 
A propriedade ou posse está vinculada a projetos públicos de inclusão 
social no campo, devidamente comprovadas pela instituição pública 
responsável pelo projeto 

1 

17 
Propriedade ou posse localizada no interior de UC de uso sustentável, 
Monumentos Naturais ou Refúgios da Vida Silvestre 

1 

18 
A propriedade ou posse possui outorga para utilização da água e/ou 
uso insignificante 

1 

19 Propriedade ou posse na qual não há uso de agrotóxico 1 

 

➢ Monitoramento e acompanhamento das metas 

Após o estabelecimento da execução dos projetos individuais, as ações e seus resultados 

devem ser monitorados para que suas metas sejam atingidas. O objetivo é quantificar os 

benefícios obtidos com suas implantações. Assim, o monitoramento deve ser efetuado por 

meio da análise dos recursos hídricos e da biodiversidade da região. 

Nesse contexto, será desenvolvido, de acordo com o Anexo D do Manual operativo da ANA 

(2008), um Programa de Monitoramento. É importante ressaltar que, assim como para a 

execução e pagamento do PSA, para o monitoramento também devem ser estabelecidas 

parcerias de desenvolvimento. 

No Programa de Monitoramento serão estabelecidos critérios e indicadores, que servirão de 

apoio para a avaliação do desenvolvimento das atividades. Tendo o participante atingido o 

critério contratual mínimo relativo ao cumprimento das práticas de conservação do solo, 
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restauração ou conservação de APP e/ou Reserva Legal e conservação de remanescentes de 

vegetação nativa, será encaminhado um laudo técnico para aprovação final e providências 

para o respectivo pagamento. Do contrário, o beneficiário terá o pagamento suspenso até 

que atinja as metas estabelecidas, quando será restabelecido o pagamento. Ao final do 

projeto, tendo o participante atendido a todos os critérios contratuais, ele receberá um 

Certificado de Produtor de Água. 

➢ Pagamento 

O principal desafio para a efetividade de um Programa de PSA está em obter os recursos que 

serão repassados aos proprietários das terras. Sobre aspectos relacionados à origem dos 

recursos financeiros, em princípio deve-se reconhecer que não há pertinência na criação de 

novos impostos. Portanto, é necessário encontrar os mecanismos, ou financiadores, e reunir 

os recursos específicos para o PSA, na própria região, para que o projeto possa se sustentar 

ao longo do tempo. Assim tem sido com os diversos projetos produtores de água em todas 

as regiões do Brasil (ANA, 2012). Desse modo, para realização do pagamento pelos serviços 

ambientais será necessário definir possíveis financiadores para realização de parcerias. 

De acordo com a metodologia apresentada para valoração dos serviços, serão fixados os 

valores de pagamento e sua periodicidade. Os pagamentos aos beneficiários serão 

proporcionais aos benefícios ambientais gerados pelas práticas ou manejos implantados na 

propriedade. É importante destacar que os valores deverão ser ajustados anualmente pelo 

Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA. 

Além disso, podem ser criados outros mecanismos de incentivo como os exemplos colocados 

na Figura 25. O montante resultante destes mecanismos deve ser estimado e incluído nos 

demonstrativos financeiros do Programa.  
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Figura 25 - Potenciais mecanismos de incentivo financeiro para PSA. Fonte: MYR Projetos Sustentáveis, 2018. 

 

A Tabela 5 apresenta um exemplo de fontes de receita para constituição do fundo municipal 

para pagamentos de serviços ambientais utilizado para o município de Extrema/MG. 

  

Isenção de pagamento do 
ITR (Imposto sobre a 

Propriedade Territorial 
Rural)

Dedução de imposto de 
renda

Descontos em juros e 
demais encargos 

incidentes sobre as 
operações de credito rural

Adesão ao ICMS (Imposto 
sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços) 
ecológico

MECANISMOS DE INCENTIVO

FINANCEIRO
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Tabela 5 - Exemplos de receita para composição do PSA. Fonte: Extrema, 2009. 

RECEITAS PARA O FMPSA - FUNDO MUNICIPAL PARA PAGAMENTO DE SERVIÇOS AMBIENTAIS 

Dotação orçamentária, consignada anualmente, no orçamento do Município de Extrema 

Transferência oriunda do orçamento da União e do Estado de Minas Gerais 
Produto resultante da cobrança de taxas e/ou da imposição de práticas pecuniárias, na forma da 
legislação ambiental 

Recursos provenientes da cobrança pelo o uso da água e fundo de recursos hídricos 
Ações, contribuições, subvenções, transferências e doações de origem nacionais e internacionais, 
público ou privados 
Recursos provenientes de convênios ou acordos, contratos, consórcios e termos de cooperação com 
entidades públicas e privadas 

Rendimentos e juros provenientes da aplicação financeira de seu patrimônio 
Ressarcimento devido por força de Termos de Ajustamento de Conduta - TAC e Termos de 
Compromisso Ambiental – TCA 

Receitas advindas da venda, negociação ou doações de créditos de carbono 

Outros recursos que lhe forem destinados 
 

3.4 PRODUTO 4 - PLANO DE RECOMENDAÇÕES INDIVIDUAIS PARA 
PRODUTORES RURAIS PARA AUMENTO DA DEMANDA HÍDRICA 
E CONSERVAÇÃO DA SUB-BACIA DO RIBEIRÃO CARIOCA  

O objetivo deste produto é indicar os procedimentos a serem adotados para potencializar a 

disponibilidade das águas na sub-bacia, bem como, sanar ou minimizar os problemas 

ambientais ali existentes. Para tanto, serão realizados planos de recomendações que servirão 

de base para os projetos executivos a serem produzidos posteriormente, os chamados PIPs 

(Projeto Individual da Propriedade) contemplando as técnicas conservacionistas e suas 

metas, sendo apropriadas a cada propriedade.  

Nesse sentido, será elaborado um plano padrão com todas as ações cabíveis para 

implementação, e a partir deste padrão, serão adaptados os planos individuais, onde serão 

apresentadas somente as ações pertinentes àquela propriedade. É importante destacar que 

os planos de recomendações irão apontar as ações que deverão ser tomadas em cada 

propriedade, sem, contudo, definir o conteúdo executivo das mesmas, ou seja, as 

metodologias a serem usadas para tal.  
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A metodologia a ser utilizada para o desenvolvimento do plano padrão será construída 

baseada nos resultados obtidos na fase de diagnóstico (capitulo 3.2 - PRODUTO 2 – 

DIAGNÓSTICO DAS PROPRIEDADES RURAIS DA SUB-BACIA DO RIBEIRÃO CARIOCA, inserido na 

página 29 deste relatório). O Manual Operativo da ANA disponibiliza em seu anexo II o 

roteiro mínimo para apresentação do PIP que servirá como base para a construção dos 

planos a serem apresentados neste projeto. No entanto, este modelo será confrontado com 

os resultados obtidos no diagnóstico e, caso necessário, serão realizadas adequações. 

Assim, serão apresentadas nos Projetos Individuais das Propriedades as técnicas de 

recuperação a serem implantadas, que serão categorizadas de acordo com as modalidades a 

serem utilizadas para o estabelecimento do Valor de Referência de Pagamento, como 

apresentado na Figura 26. 

 

Figura 26 - Técnicas conservacionistas atreladas às modalidades de PSA. Fonte: MYR Projetos Sustentáveis, 
2018. 

 

A seguir serão apresentadas as técnicas principais conservacionistas e os aspectos que serão 

discutidos ao longo deste projeto. 

  

MODALIDADE I

Conservação de solo

Barraginhas Terraceamento

MODALIDADE II

Restauração ou 
Conservação de APP 
e/ou Reserva Legal

Cercamento
Fossas 

sépticas

MODALIDADE III

Conservação de 
remanescentes de 
vegetação nativa

Reflorestamento
Regeneração 

natural
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➢ Barraginhas 

São barragens de captação e infiltração de água de chuva podem ser consideradas como uma 

prática alternativa ao terraceamento, tendo em vista a limitação ou impossibilidade de 

utilização desta prática em áreas com declividades superiores a 15%. 

Segundo o EMPRAPA (2009), o sistema de barraginhas consiste em dotar as áreas de 

pastagens, as lavouras e as beiras de estradas, onde ocorram enxurradas, de vários mini 

açudes distribuídos na propriedade, de modo que cada um retenha a água da enxurrada, 

evitando erosões e assoreamentos, e amenizando as enchentes. 

Possibilita coletar e infiltrar a maior parte da água de escoamento superficial, reduzindo a 

erosão e melhorando a alimentação do lençol freático. 

  

Figura 27 - Exemplos de implantação de sistema de barraginhas. Fonte: CORDOVAL, 2011. 

 

➢ Terraceamento 

Prática destinada ao controle da erosão hídrica para conservação do solo, o terraceamento 

consiste na divisão de uma rampa comprida (mais suscetível à erosão) em várias rampas 

menores, por meio da construção de terraços. 

Os terraços têm a finalidade de reter e infiltrar, ou escoar lentamente, as águas provenientes 

da parcela do lançante imediatamente superior, de forma a minimizar o poder erosivo das 

enxurradas cortando o declive. O terraço permite a contenção de enxurradas, forçando a 
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absorção da água da chuva pelo solo, ou a drenagem lenta e segura do excesso de água. 

 

  

Figura 28 - Exemplos de implantação de sistema de terraceamento. Fonte: Fonte: SECIMA, 2015. 
 

 

➢ Cercamento 

Para se alcançar a restauração ou conservação de APP e/ou Reserva Legal uma das ações 

fundamentais é seu isolamento.  Além de influenciar diretamente na melhoria da qualidade 

das águas, esta prática também diminui os impactos causados pela estiagem (aumentando a 

disponibilidade hídrica) e os impactos relacionados ao acesso do gado. O resultado é a 

diminuição da degradação ambiental, proporcionando a conservação de vegetação natural, 

proteção de nascentes e margens de cursos d’água.  

  

Figura 29 - Exemplos de implantação de sistema de cercamento de áreas protegidas. Fonte: SECIMA, 2015. 
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➢ Fossas sépticas 

Também com o objetivo de proteção dos cursos d’água e do solo, esta forma de disposição 

de efluentes é utilizada em localidade onde não existe sistema público de coleta e tratamento 

de esgotos, principalmente nas regiões rurais, evitando a destinação inadequada de 

efluentes domésticos. 

  

Figura 30 - Exemplos de implantação de sistema de fossa séptica. Fonte: EMBRAPA, 2016. 

 

➢ Reflorestamento 

Devido à intensa degradação ambiental, alguns ambientes não conseguem mais se recuperar 

naturalmente, uma boa opção então é o reflorestamento. O objetivo é resgatar nas áreas de 

Reserva Legal, APP e eventuais áreas degradadas sua potencial função ambiental, com o 

plantio de mudas de espécies nativas. 
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Figura 31 - Exemplos de implantação de sistema de reflorestamento. Fonte: EMBRAPA, 2010. 

 

➢ Regeneração natural 

Outra prática para conservação de remanescentes de vegetação nativa é a regeneração 

natural. Em alguns casos, a vegetação consegue se regenerar sozinha, em processos naturais, 

mas para isso devem implantadas metodologias de condução para a recuperação. 

 

  

Figura 32 - Exemplos de implantação de sistema de regeneração natural. Fonte: Fundação Fia, 2018. 
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3.5 PRODUTO 5 –  RELATÓRIO FINAL DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL E 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL  

Uma das principais formas para se alavancar a sustentabilidade de um projeto como este é 

fazer com que as ações nele propostas absorvam ao máximo a aceitação e a credibilidade da 

sociedade e dos agentes envolvidos. Para se alcançar este objetivo é preciso que durante o 

processo construtivo todas as vozes de interesse sejam ouvidas e absorvidas, fazendo com 

que a população se sinta como parte integrante do processo. 

No capítulo 3.6 - COMUNICAÇÃO, MOBILIZAÇÃO SOCIAL E EDUCAÇÃO AMBIENTAL, inserido na 

página 64 deste relatório, serão exibidos todos os métodos e técnicas a serem utilizadas 

nestes eventos, que serão aplicados de forma que a responsabilidade pelo sucesso das 

mesmas seja compartilhada por todos, dando o caráter fundamental de construção conjunta 

e assistida. 

Para apresentar todos os documentos, registros e os resultados obtidos com a realização dos 

eventos serão elaborados dois relatórios. A decisão de separação em dois relatórios, 

diferente do que foi proposto no TDR, onde foi colocada a apresentação de um relatório 

único, foi um pedido da equipe fiscalizadora e acordada com a equipe executora para facilitar 

e otimizar o processo de aprovação do mesmo. 

Nesse sentido, o primeiro relatório irá contemplar as atividades que terão ocorrido até as 

Oficinas Socioambientais com os alunos e o segundo relatório irá apresentar os resultados 

obtidos até o Seminário Ambiental de Encerramento. Ressalta-se que os períodos aqui 

apresentados poderão sofrer alterações a serem acordadas entre a equipe executora e a 

fiscalizadora. 

Os dois relatórios seguirão a mesma estruturação, abrangendo todas as atividades realizadas 

nos respectivos períodos, como por: reuniões estratégicas, visitas de campo, elaboração de 

peças gráficas, execução de eventos de educação e mobilização social, dentre outras. 

Ressalta-se que, apesar de serem apresentados dois relatórios, o Produto 5  se configurará 

em seu resultado como um único relatório consolidado, sendo apenas este impresso e 

apresentando-se como marco financeiro. 
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Os Relatórios comprobatórios das atividades de educação ambiental, comunicação e 

mobilização social seguirão as seguintes diretrizes: 

• Descrição do público participante, identificando atores relevantes da sociedade local, 

agentes públicos, entidades de classe, dentre outros; 

• Discussão das técnicas e estratégias de comunicação social adotadas para a 

mobilização do público-alvo; 

• Apresentação de todos os materiais informativos produzidos e utilizados na fase de 

divulgação e durante a realização do evento; 

• Descrição das abordagens metodológicas adotadas durante os eventos para 

sensibilização e participação da população, e justificativa do seu emprego; 

• Relato das atividades desenvolvidas, incluindo registro fotográfico e lista de presença 

assinada, além da indicação das fases/etapas que foram desenvolvidas em cada uma 

delas; 

• Descrição e análise das percepções manifestadas pelos participantes durante o 

desenvolvimento das atividades. Tais resultados serão obtidos por meio da aplicação 

de questionários que serão entregues aos participantes para respostas durante a 

execução dos eventos.  

• Descrição das dificuldades (técnicas, logísticas, de mobilização, dentre outras) 

encontradas e sugestões para sua superação nas próximas etapas. 

3.6 COMUNICAÇÃO, MOBILIZAÇÃO SOCIAL E EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL 

Uma das principais formas para se alavancar a sustentabilidade de um projeto como este é 

fazer com que as ações nele propostas absorvam ao máximo a aceitação e a credibilidade da 

sociedade e agentes envolvidos. Para tanto, de acordo com o TDR, devem ser desenvolvidas 

estratégias de mobilização social e educação ambiental capazes de engajar a 

população/comunidade da região beneficiada pelo projeto, além de contar com a 

implantação e manutenção de canais de comunicação social entre os interessados, durante a 

execução do mesmo.  
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O objetivo é divulgar, sensibilizar/educar, mobilizar e capacitar os proprietários rurais da 

região e demais interessados (incluindo comunidade, escolas, comitê e sub-comitê, 

lideranças, etc.), sobre o trabalho a ser desenvolvido e seus resultados, bem como, 

disseminar técnicas e práticas de recuperação e conservação ambiental. Todas as ações serão 

desenvolvidas ao longo do trabalho e permitirão o acompanhamento de cada etapa e dos 

próximos passos (Figura 33).   

 

Figura 33 - Propostas de comunicação, mobilização social e educação ambiental para o Projeto.  
Fonte: Agência Peixe Vivo, 2018. 

 

 

Assim, este capítulo irá dispor, de maneira geral, tais eventos que compõe todos os demais 

produtos deste trabalho, sabendo que cada um será desenvolvido de acordo com seu objetivo 

principal (Figura 38).  

Foi desenvolvida para o projeto uma identidade visual, criada a partir de referências 

relacionadas ao meio ambiente e à territorialidade. O símbolo da marca baseia-se tanto no 

movimento das águas do ribeirão quanto no Pico do Itabirito, ícone da cidade sede do 
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projeto. Também, o formato de folha alude aos recursos vegetais. Além disso, a marca dialoga 

com os grafismos em onda do Manual de Identidade Visual do CBH Rio das Velhas. A paleta 

de cores utilizada está associada à água e à vegetação, síntese do caráter ambiental da 

iniciativa, e harmoniza-se com as cores aplicadas na marca do Comitê (Figura 34). 

 

 

Figura 34 - Identidade visual criada para o projeto. Fonte: MYR Projetos, 2018. 

 

Foi também indicado na reunião inicial com os demandantes, pela equipe da Prefeitura de 

Itabirito, a utilização da identidade visual já estabelecida e empregada o Programa de Águas 

Integradas – PAI, desenvolvido pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável. A solicitação foi baseada no argumento de ser, o projeto aqui 

desenvolvido, parte integrante do citado PAI, sendo que o mesmo se consiste na criação de 

instrumentos, estratégias e metodologias para promoção da qualidade, quantidade e 

regulação do fluxo de água, no âmbito da bacia hidrográfica do rio Itabirito, a fim de proteger 

os recursos hídricos da região. 

Desse modo, a referida marca (Figura 35) será incluída como parceira na identidade visual 

deste projeto e será utilizada nos produtos e materiais referente ao mesmo, objetivando 

fortalecer e integrar as ações do CBH Rio das Velhas, SCBH Rio Itabirito e Prefeitura 

Municipal de Itabirito. 
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Figura 35 - Logomarca utilizada para o Programa de Águas Integradas de realização da Prefeitura de Itabirito. 
Fonte: Prefeitura Municipal de Itabirito. 

3.6.1 Comunicação social  

A comunicação social consiste em sistemas de transmissão de mensagens para um público 

vasto, disperso e heterogêneo. Abarca processos de informação, persuasão e entretenimento 

de indivíduos e grupos. É uma ferramenta de integração, instrução, de troca mútua e 

desenvolvimento (LADANISKI, 2010, apud Agência Peixe Vivo, 2018).  

Para o bom andamento deste projeto, a promoção de ações de comunicação e mobilização 

social permitirá uma maior participação e envolvimento dos proprietários e da comunidade 

com o mesmo. Assim, está sendo providenciado um e-mail e telefone de contato a serem 

divulgados em todos os eventos e materiais como um canal permanente de comunicação e 

esclarecimento de dúvidas.  

São propostos como instrumentos de comunicação social, cuja responsabilidade da 

contratada é de produção, impressão e distribuição:  

• Convites: Serão entregues no formato digital e/ou físico, dependendo do público a 

que se destina e serão distribuídos para os seminários inicial e de encerramento e 

para os eventos de educação ambiental.  

1. Proprietários rurais: em meio físico entregue porta a porta, podendo ser 

enviado digitalmente após realização do cadastro; 
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2. Comunidade local: em meio físico a ser entregue aos alunos das escolas e 

deixado em pontos de referência; 

3. Lideranças locais, membros de associações comunitárias, Secretárias 

Municipais, Comitê, Subcomitê e Agência: em meio digital a partir de mailing a 

ser construído; 

Na Figura 36 é apresentado o modelo de peça gráfica criado para os convites a 

serem utilizados na divulgação dos eventos a serem realizados. 
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Figura 36 - Modelo de convite dos eventos a serem realizados durante a execução do projeto. Fonte: MYR 
Projetos Sustentáveis, 2018. 
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• Cartazes:  Serão utilizados na divulgação dos Seminários inicial e de encerramento e 

serão fixados em locais de grande fluxo de população, principalmente na região do 

ribeirão Carioca, como nas escolas municipais Professora Olímpia Mourão Malheiros 

e Padre Antônio Cândido, posto de saúde da comunidade de Bação e associação 

comunitária.  

Adicionalmente ao previsto no TRD, pretende-se utilizar cartazes também na 

divulgação da capacitação de Produtores Rurais/Agricultores, com as formas de 

inscrição e os conteúdos a serem ministrados. Os cartazes seguirão o mesmo modelo 

gráfico apresentado para os convites (Figura 36). 

 

• Folder:  Serão produzidos 02 diferentes modelos: 

1. Apresentação do projeto: Conterá o objetivo, etapas e características gerais do 

projeto, além de trazer telefone/e-mail de contato para esclarecimento de 

dúvidas e sugestões. Este material será utilizado na mobilização “porta a 

porta” dos proprietários, bem como no Seminário Inicial.  

2. Apresentação dos resultados do projeto:  Será distribuído antes e durante o 

Seminário de Encerramento. 

O folder deve apresentar conteúdo e detalhes do projeto em design diferenciado, 

seguindo os padrões do restante do material a ser utilizado no projeto. 

• Rádio: Serão realizados spots de divulgação em rádios locais para convidar a 

população rural para os eventos inicial, de encerramento e para divulgação da 

capacitação com produtores/comunidade rural. Serão 3 inserções de 7 dias 

(antecedem a realização dos eventos) em horários alternados. Será realizado a 

identificação da rádio local mais ouvida durante o cadastro das propriedades rurais. 

O texto do áudio a ser vinculado terá aprovação prévia e posterior envio da gravação 

para registro da ação.   

Além do supracitado, também está previsto como material de comunicação a produção de 

Kit personalizados para distribuição durante os eventos previstos. Esse kit será composto 

por:  
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• Bolsas Ecológicas: Confecção de 600 (seiscentas) bolsas ecológicas personalizadas 

em algodão cru fino. Tamanho 54 x 35 x 15 cm. Gravação em serigrafia.   

• Bonés: Confecção de 600 (seiscentos) bonés, modelo francês, personalizados com 

silk, aba com modelo “debrum” com 04 (quatro) cores.   

• Canetas Ecológicas: Confecção de 150 (cento e cinquenta) canetas ecológicas em 

bambu X 1050, personalização a laser. A serem distribuídas somente para os 

participantes do curso de capacitação com produtores/agricultores.  

• Camisetas: Confecção de 600 (seiscentas) camisetas em malha, personalizadas em 

silk, 02 (duas) cores. Modelo camiseta básica gola “O”. 

Os kits serão distribuídos principalmente durante os eventos de educação ambiental e 

capacitação, com alunos, professores e proprietários rurais. Serão utilizados também como 

uniforme para os pesquisadores em campo e distribuídos durante as entrevistas como forma 

de brinde pela participação.  A Figura 37 apresenta o modelo a ser utilizado nos kits. 

 

Figura 37 – Modelo do kit personalizado a ser utilizado durante a execução do projeto. Fonte: MYR Projetos 
Sustentáveis, 2018. 

 

 

De maneira geral, são atividades a serem desenvolvidas para atender as exigências de 

comunicação social: 
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1. Criação de identidade visual a ser reproduzido no layout de convites, cartazes, 

folders, camiseta, boné, bolsa e caneta; 

2. Produção do texto de convites e cartazes com espaços pré-determinados para 

identificação posterior do evento, data, horário e local; 

3. Produção do texto do folder de apresentação do projeto; 

4. Produção do texto de spot de rádio; 

5. Diagramação de folder (texto e layout); 

6. Gravação de spot de rádio. 

3.6.2 Mobilização Social 

Mobilizar é convocar vontades para atuar na busca de um propósito comum, sob uma 

interpretação e um sentido também compartilhado, define o educador Bernardo Toro e a 

educadora Nísia Maria Duarte Werneck, explica: Toda mobilização é mobilização para 

alguma coisa, para alcançar um objetivo pré-definido, um propósito comum, por isso é um 

ato de razão. Pressupõe uma convicção coletiva da relevância, um sentido de público, daquilo 

que convém a todos.  

A mobilização não se confunde com propaganda ou divulgação, mas exige ações de 

comunicação no seu sentido amplo, como processo de compartilhamento de discursos, 

visões e informações. O que dá estabilidade a um processo de mobilização social é saber que 

o que eu faço e decido, em meu campo de atuação cotidiana, está sendo feito e decidido por 

outros, em seus próprios campos de atuação, com os mesmos propósitos e sentidos. 

Para tanto, o acesso à informação para a mobilização social passa a ser fundamental, além 

disso, precisam compartilhar visões, emoções e conhecimentos sobre a realidade das coisas 

à sua volta, gerando a reflexão e o debate para a mudança (BRAGA e MAFRA, 2000, p.4, apud 

HENRIQUES et al., 2007, p. 22). A mobilização social é uma condição intrínseca e essencial 

para a participação social e a corresponsabilidade existe quando o público age por se sentir 

responsável pelo sucesso do projeto, entendendo sua participação como essencial ao todo. 

(HENRIQUES, 2007).  



 

 

Arquivo: 200-PT-PSA-RIBEIRAO-CARIOCA-R08-181221.docx 
Página: 73 / 150 

Arquivo: 200-PT-PSA-RIBEIRAO-CARIOCA-R08-181221.docx 

Neste projeto em específico, por se tratar de um trabalho com propriedades em área rural 

há uma maior dificuldade na mobilização social, exigindo um maior esforço logístico, com 

atividades porta a porta, além da incorporação de instrumentos de comunicação de massa 

como o spot de rádio anteriormente descritos (Figura 38). 

 

Figura 38 – Eventos de mobilização ambiental previstos para o projeto. Fonte: MYR Projetos Sustentáveis, 
2018. 

 

A seguir serão apresentadas de forma detalhada as metodologias a serem utilizadas em cada 

ação/evento previsto para mobilização social no projeto. 
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➢ Mobilização porta a porta 

A mobilização porta a porta tem o objetivo de informar e ampliar a participação dos 

produtores rurais, com o intuito de explicar o projeto e proporcionar maior adesão dos 

proprietários na recepção e resposta da pesquisa (questionário). 

Deste modo, serão realizadas duas mobilizações porta a porta, junto aos produtores rurais: 

antes do Seminário Ambiental Inicial e após a realização do evento de encerramento. Os 

mesmos seguirão a seguinte lógica: 

• Primeira mobilização: O objetivo é apresentar as informações sobre o projeto e suas 

principais atividades, além de mostrar ao produtor a importância de sua participação 

para alcançar os objetivos do projeto;  

• Segunda mobilização: O objetivo é apresentar um breve resumo do projeto, as 

atividades que foram desenvolvidas e um breve relato com os resultados alcançados.  

Junto à realização da primeira mobilização porta a porta será aplicado um cadastro que 

deverá conter minimamente data da visita, horário, local, pessoa responsável e seus 

principais contatos, bem como a assinatura desta pessoa. Visa-se, assim, que este cadastro 

contribua para alimentar a base de contatos da bacia, fomentando a descoberta de novas 

pessoas interessadas em participar das ações do projeto e de atividades futuras. Foi 

apresentado no TDR um modelo de formulário de cadastro dos proprietários rurais (Figura 

39). Este material foi analisado pela equipe executora deste trabalho e modificações pontuais 

foram sugeridas e devem ser aprovadas, conforme apresenta-se abaixo. 

Será desenvolvido um planejamento anterior à realização da mobilização porta a porta em 

escritório para identificação do melhor processo logístico, em busca de conseguir, com 

sucesso, o contato com o maior número de proprietários no menor tempo possível. Para essa 

atividade, estão sendo levantadas informações sobre o perfil dos proprietários rurais da sub-

bacia, junto a atores chaves como líderes comunitários, Prefeitura Municipal, equipe de 

mobilização do Subcomitê, e outros que se fizerem importantes. Há previsão de utilização de 

mão-de-obra local na mobilização porta a porta, ganhando em conhecimento da região e 

aceitação dos envolvidos.  
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A equipe responsável por desenvolver os trabalhos de mobilização porta a porta irá receber 

treinamento anterior às atividades para entendimento dos objetivos do trabalho, bem como, 

da metodologia de cadastro, e sempre que possível será aproveitada na aplicação dos 

questionários e na mobilização final. Em campo, os profissionais se apresentarão nas 

propriedades rurais devidamente identificados e portando o material necessário (Momento 

inicial: folder de apresentação do projeto, convite para participação do Seminário Inicial, 

formulário de cadastro da propriedade; Momento final: convite para Seminário Final, folder 

de apresentação dos resultados obtidos).  

As ações serão registradas e posteriormente apresentadas no Produto 5 deste projeto, que 

tem a metodologia de trabalho apresentada no capítulo 3.5 - PRODUTO 5 – RELATÓRIO 

FINAL DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL E EDUCAÇÃO AMBIENTAL, inserido na página 63 deste 

relatório. 
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PROJETO HIDROAMBIENTAL UTE RIO ITABIRITO  
FORMULÁRIO DE CADASTRO PARA MOBILIZAÇÃO SOCIOAMBIENTAL   

  

1. Identificação  
Nome do respondente: Proprietário (   )     

Funcionário (   )      

Outro __________ 

Nome do Proprietário: Telefone: 

Email:  

Data e Hora da visita: 

1- Tentativa __/__/____    __:___ hrs 

2- Tentativa __/__/____    __:___ hrs 

3- Tentativa __/__/____    __:___ hrs 

 

Vazio  (   )   Recusa  (   ) 

Vazio  (   )   Recusa  (   ) 

Vazio  (   )   Recusa  (   ) 

Assinatura do respondente: _______________________ 
 

  
2. Identificação da Propriedade / Localização   

Nome:   

 Endereço:  

Referência:                                                                          Coordenada: 

Telefone/Fax:                                                               

 

 

  
3. Campo para Observações  
  

 Melhor dia para encontrar o proprietário: 

(    ) Segunda 

(    ) Terça 

(    ) Quarta 

(    ) Quinta 

(    ) Sexta 

(    ) Sábado 

(    ) Domingo  

  

 Melhor horário: 

(   ) Manhã 

(   ) Tarde 

  

  

  

 

Rádio local ouvida : __________________ 

Horário: (   ) manhã   (    )tarde   (    )noite 
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4. Registro Fotográfico  
Entrada: 

  

  

  

  

  

  

  

   

Sede: 

Outros: Outros: 

  
Figura 39 - Formulário de Cadastro para mobilização socioambiental. Fonte: TDR, 2017. 
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➢ Reunião inicial com demandantes 

Como explanado nos capítulos iniciais deste relatório, o SCBH Rio Itabirito, que é vinculado 

ao CBH Rio das Velhas, é o grupo consultivo e propositivo da porção territorial que engloba 

a sub-bacia do ribeirão Carioca. Neste contexto, este evento de mobilização social tem como 

objetivo marcar a aproximação da equipe responsável pela execução deste trabalho com o 

SCBH Rio Itabirito. 

Assim, seguindo o calendário de reunião previamente estabelecido do Sub-comitê, a reunião 

inicial com os demandantes foi realizada no dia 13/12/2018. Estiveram presentes membros 

que compõem o Sub-comitê (Figura 40), membros da Prefeitura Municipal, além de agentes 

da comunidade e região. 

Nesta reunião foi apresentado o Plano de Trabalho (Produto 1), assim como o detalhamento 

de suas estratégias para a implementação das ações de educação ambiental, comunicação e 

mobilização social previstas para o projeto. Para tanto foi preparada apresentação Power 

Point contento de forma resumida e ilustrativa os objetivos, produtos, metodologia por 

produto, ações de comunicação social, mobilização e educação ambiental, e cronograma.  
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COMPOSIÇÃO DO SCBH RIO ITABIRITO 

ENTIDADE INSTITUIÇÃO 
P

o
d

er
 p

ú
b

li
co

 IEF - Instituto Estadual de Florestas 
SEMMA Ouro Preto – Secretaria Municipal de Meio Ambiente   

Câmara Municipal de Itabirito 

Defesa Civil 
EMATER - Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 

SEMAM Itabirito 

U
su

ár
io

s 

VALE S.A, SAFM – Mineração 

SAAE Itabirito - Serviço Autônomo de Água e Esgoto 

COPASA - Companhia de Saneamento 

ASSITUR  

GERDAU 

Coca Cola – FEMSA  

Cia Itabirito Têxtil 

So
ci

ed
ad

e 
C

iv
il

 

Instituto Guacuy 

ADESITA - Agência de Desenvolvimento Econômico e Social de Itabirito 
UAI Itabirito - União Ambientalista de Itabirito 

Associação Comunitária de Ribeirão do Eixo 
Águas do Acuruí, ONG TNC – Organização Não Governamental The Nature 
Conservancy  
Associação Comunitária de São Gonçalo do Bação 

Associação Comunitária do Bairro de Lourdes 
 
Figura 40 - Estrutura de composição do SCBH Rio Itabirito. Fonte: SCBH Rio Itabirito, 2018. 

 

Destaca-se que esta reunião ocorreu anteriormente à aprovação final do Produto 1 para que 

fosse possível incorporar eventuais melhorias a serem indicadas pelos demandantes. Ainda 

como resultado das demandas solicitadas na reunião, foi instituído um grupo de 

acompanhamento do trabalho, que possa atuar mais próximo na definição das estratégias de 

mobilização porta a porta, nas capacitações e oficinas a serem realizadas.  
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Figura 41 - Lista de presença da Reunião Inicial com Demandantes. Fonte: Subcomitê Rio Itabirito., 2018. 
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➢ Seminário ambiental inicial 

Este evento se configura como o primeiro de participação aberta com a comunidade acerca 

deste projeto. O objetivo é apresentar as pretensões do projeto e todas as ações que serão 

executadas, esclarecendo seus propósitos e as metodologias a serem praticadas. 

Conscientizar a população local sobre a temática da água é fundamento para o sucesso deste 

projeto, já que elas podem ser consideradas agentes primordiais em relação ao uso e 

ocupação do solo da região. Acredita-se que sem uma política integrada se torna cada vez 

mais difícil manter a sustentabilidade dos recursos naturais e é assim que se estabelece a 

Gestão Integrada de Recursos Hídricos no Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos 

Hídricos (SINGREH). 

Diante desse cenário, a noção de gestão integrada assume dimensões que vão desde o 

respeito e o conhecimento abrangente do ciclo hidrológico, a preservação de seus usos 

múltiplos e suas inter-relações com os ecossistemas; até a administração dos recursos 

hídricos pela coparticipação de gestores, usuários e populações locais (PICCOLI, 2016). 

Assim, para se alcançar o objetivo proposto para este Seminário, assim como para fomentar 

a participação da comunidade nas próximas etapas do projeto, serão desenvolvidas 

atividades lúdicas em parceria com agentes locais. Neste sentido, previamente foi indicado 

pela equipe da Prefeitura de Itabirito o grupo Teatro do Bação para atuação neste evento, 

mas ainda sem sua confirmação. A realização de jogos lúdicos é uma alternativa para colocar 

os participantes com as questões como em contato com a temática.  

Um exemplo, é o “Água em Jogo”, um jogo online que desafia os competidores a gerir de 

maneira sustentável o abastecimento de água em uma bacia hidrográfica, como o objetivo de 

conscientizar a sociedade sobre os impactos da ação humana para os recursos hídricos. Esta 

ferramenta foi desenvolvida pelo Projeto Água: Conhecimento para Gestão, convênio entre 

a ANA e a Fundação Parque Tecnológico Itaipu. A definição do jogo ou da atividade lúdica 

deve se dar na sequência a partir do maior conhecimento a respeito da comunidade 

participante do projeto.  
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Serão convidados para este evento produtores rurais, lideranças locais, membros do CBH 

Rio das Velhas, do SCBH Rio Itabirito, da Agência Peixe Vivo, da Prefeitura Municipal 

(Secretarias de Meio Ambiente, Educação, Saúde, Assistência Social etc.), da comunidade 

local e das demais instituições/entidades (associações comunitárias, escolas etc.) que 

possam contribuir para o sucesso do projeto. 

Para divulgação do evento serão produzidos materiais como convites e cartazes, chamadas 

em canais locais de rádio e por meio digital. Todas as ações de divulgação acontecerão com 

no mínimo uma semana de antecedência do evento. Em virtude do final do ano, a realização 

deste Seminário Ambiental Inicial deve ocorrer apenas em 2019, provavelmente no início de 

fevereiro, a depender dos resultados da mobilização porta a porta e da definição de agenda 

com o SCBH Itabirito.  

➢ Reunião final com demandantes 

Esta reunião seguirá a mesma metodologia de mobilização da reunião inicial. Contudo, o 

objetivo desta será apresentar os resultados preliminares do projeto e os impactos previstos 

com a sua implantação.  

Assim, seguindo o calendário de reunião previamente estabelecido do Sub-comitê, a 

expectativa é que a reunião inicial com os demandantes seja realizada no mês maio de 2019. 

Serão convidados pela empresa executora os membros que compõem o Sub-comitê 

representantes. Além disso, conforme se fizer necessário, o convite será estendido para 

demais atores sociais que forem apontados pelos demandantes como importantes 

apoiadores do projeto na região. Os convites serão entregues de forma digital e seguirão o 

padrão de apresentação do material de comunicação social já descrito anteriormente. 

➢ Seminário ambiental de encerramento 

Este evento é o marco de encerramento do projeto, seu propósito é apresentar os resultados 

obtidos ao longo da execução deste projeto, assim como os benefícios esperados com a sua 

execução. 
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Para a apresentação será produzido um material digital contento o resumo de todas as 

etapas percorridas na execução do projeto e os principais resultados alcançados. 

Assim como no seminário inicial, para este evento serão convidados produtores rurais, 

lideranças locais, membros do CBH Rio das Velhas, do SCBH Rio Itabirito, da Agência Peixe 

Vivo, da Prefeitura Municipal (Secretarias de Meio Ambiente, Educação, Saúde, Assistência 

Social etc.), da comunidade local e das demais instituições/entidades (associações 

comunitárias, escolas etc.) que possam contribuir para o sucesso do projeto. 

Para divulgação do evento serão produzidos materiais como convites e cartazes, chamadas 

em canais locais de rádio e por meio digital. Todas as ações de divulgação acontecerão com 

no mínimo uma semana de antecedência do evento. O material utilizado será produzido de 

acordo com a metodologia já apresentada. Está prevista nova mobilização porta a porta 

anterior a este evento buscando adesão dos proprietários participantes. A data prevista para 

realização do Seminário Ambiental é apresentada no cronograma geral do projeto. 

Para todos os eventos a MYR Projetos Sustentáveis será responsável pela identificação e 

organização do espaço adequado (infraestrutura e capacidade), sendo que inicialmente 

prevê-se a utilização das escolas da região para a realização dos Seminários facilitando assim 

a presença da comunidade impactada pelo Projeto e diminuindo as necessidades de 

deslocamento. Será também disponibilizado transporte para promover a participação de 

interessados que residirem em locais distantes daqueles onde serão realizados os eventos.  

Também será oferecido coffee break, preferencialmente comprado em empresas da própria 

região.  

Os agendamentos serão realizados em conjunto com os demandantes, conforme 

disponibilidade do local.  

Assim, resume-se as necessidades de mobilização social: 

1- Identificação dos atores para reunião de demandantes e seminários; 

2- Lista de contatos; 

3- Identificação de mobilizadores locais e treinamento; 

4- Logística de mobilização porta a porta; 
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5- Identificação de espaços; 

6- Identificação fornecedor coffee break; 

7- Identificação necessidade de transporte; 

8- Preparação das apresentações; 

9- Seleção da metodologia lúdica. 

Todas as atividades serão devidamente registradas e apresentadas em relatório do evento 

específico (metodologia apresentada no capítulo 3.5 - PRODUTO 5 – RELATÓRIO FINAL DE 

MOBILIZAÇÃO SOCIAL E EDUCAÇÃO AMBIENTAL, página 63).  

3.6.3 Educação Ambiental 

São processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 

conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 

ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua 

sustentabilidade, segundo Política Nacional de Educação Ambiental, lei federal 9.795, 

sancionada em 27 de abril de 1.999 e regulamentada em 25 de junho de 2002. Nela se 

estabelece que todos têm direito à educação ambiental como um componente essencial e 

permanente da educação nacional, devendo estar presente em todos os níveis e modalidades 

do processo educativo, em caráter formal e não formal. 

 

Fazem parte dos seus princípios básicos: 

• O enfoque holístico, democrático e participativo; 

• A concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a interdependência entre 

o meio natural, socioeconômico e o cultural, sob o enfoque da sustentabilidade; 

• O pluralismo de ideias e concepções pedagógicas; 

• A permanente avaliação crítica do processo educativo; 

• A abordagem articulada das questões ambientais locais, regionais, nacionais e globais; 

• A vinculação entre a ética, educação, trabalho e as práticas sociais; 
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• O reconhecimento e o respeito à pluralidade e à diversidade individual e cultural. 

 

São seus objetivos:  

• Democratização das informações; 

• Fortalecimento da consciência crítica sobre a problemática social e ambiental; 

• Incentivo à participação individual e coletiva, de forma permanente e responsável na 

preservação do meio ambiente; 

• O fortalecimento da cidadania, autodeterminação dos povos e solidariedade; 

• O desenvolvimento de uma compreensão integrada do meio ambiente em suas múltiplas 

e complexas relações. 

 

Levando em consideração a importância de inserir práticas educativas no contexto deste 

projeto, será desenvolvido um Programa de Educação Ambiental, contando com a realização 

de atividades e práticas ambientais junto às escolas públicas da região – escolas municipais 

Professora Olímpia Mourão Malheiros e Padre Antônio Cândido, com alunos e professores. 

Ressalta-se que na reunião inicial com a SEMED foi sugerida a possibilidade de realização 

das ações de educação ambiental em outras escolas rurais da região, já que as escolas 

previamente selecionadas já recebem muitas atividades neste sentido.  

Neste sentido, foi proposta a realização de uma nova reunião, integrando todos os 

responsáveis por tais projetos, para que não haja sobreposição de atividades e o objetivo de 

cada projeto seja de fato cumprido. A seguir são apresentadas as metodologias previamente 

definidas, baseados no TR, ressaltando que poderão ser modificadas após as deliberações de 

tal reunião. 

 

➢  Formação ambiental com Professores 

O Programa de Educação Ambiental com professores visa potencializar as atividades do 

projeto, diminuindo a possibilidade de desenvolvimento de atividades que não estejam 

coerentes com a realidade local e que possam ter continuidade, mesmo após o 



 

 

Arquivo: 200-PT-PSA-RIBEIRAO-CARIOCA-R08-181221.docx 
Página: 90 / 150 

Arquivo: 200-PT-PSA-RIBEIRAO-CARIOCA-R08-181221.docx 

encerramento do período contratual. A formação de professores funciona como uma forma 

de capacitação de multiplicadores a respeito das temáticas hidro ambientais, 

principalmente quanto as questões locais.  

O curso de Formação Ambiental consistirá de um módulo teórico (4 horas) e outro prático 

(4 horas) sobre temas ambientais a serem definidos junto à Sec. de Educação. São 

sugeridos, em um primeiro momento, os seguintes temas:  

• Recursos hídricos – conservação de solo e água: 

1. Ciclo da água; 

2. Bacia hidrográfica; 

3. Usos múltiplos da água, em especial utilizações na área rural; 

4. Ações de conservação e proteção do solo e da água. 

• Meio ambiente: 

1. Meio ambiente e saúde; 

2. Saneamento e preservação do meio ambiente. 

• Gestão de resíduos: 

1. Geração, minimização, redução e reaproveitamento (combate ao 

desperdício); 

2. Reciclagem; 

3. Descarte adequado dos resíduos, em especial embalagens de agrotóxicos. 

• Agricultura Sustentável: 

1. Fundamentos da agricultura e pecuária orgânica; 

2. Agroecologia: controle alternativos de pragas e doenças e manejo ecológico 

de água e solos. 

A parte teórica será ministrada em formato expositivo, com inserção de exemplos locais e 

atividades a serem desenvolvidas posteriormente com os alunos. As atividades práticas 

incluem ainda “dias de campo”, ao longo do período de execução do projeto.   

O convite para participar da formação de professores será direcionado aos diretores das 

escolas inseridas na região e estendido para as Secretarias Municipais de Educação, de Meio 
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Ambiente e de Agricultura, Pecuária e Abastecimento para que as mesmas possam designar 

representantes que possuem interesse nas temáticas a serem abordadas.  Formando uma 

turma de 20 a 30 professores.  

Após a definição das temáticas de interesse, junto à Secretaria de Educação, será preparado 

o material para o curso: apresentação digital, seleção de bibliografia, seleção de atividades 

lúdicas a serem realizadas com os alunos, preparação de campo (seleção do local, 

transporte), etc.  

Os professores que participarem da formação receberão kit com camiseta, bolsa ecológica, 

bonés, canetas. Será oferecido lanche durante o curso e certificado com a descrição das 

atividades e carga horária.  

➢ Oficina socioambientais com alunos 

Serão organizadas 07 (sete) oficinas socioambientais com os alunos das escolas inseridas na 

área de abrangência do projeto, sendo 1 (uma) oficina por série (1º e 2º períodos, 1º. ao 5º. 

ano) das duas escolas inseridas na região (escolas municipais Professora Olímpia Mourão 

Malheiros e Padre Antônio Cândido). O total de alunos é de aproximadamente 208, segundo 

apresentado no TDR. 

Os alunos deverão ser levados durante as oficinas a refletir sobre a preservação dos recursos 

naturais, principalmente, dos recursos hídricos. Os participantes terão contato com 

conteúdo teórico sobre meio ambiente e os diversos princípios sobre sustentabilidade 

ambiental.  

De forma lúdica, mediante utilização de jogos, representações, músicas, histórias e desenhos 

os alunos irão pensar e refletir sobre sua relação com a natureza, seus hábitos e seu 

comportamento em relação ao consumo, ao uso e ao descarte de diferentes materiais. A 

construção de uma nova percepção pode levar assim a mudança de hábitos, a multiplicação 

de conhecimentos para dentro e para fora do ambiente escolar e de suas residências, dentre 

outros. 
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As oficinas terão duração de 1h40 cada (o que corresponde a dois horários de aula) com cada 

turma. Dentre as temáticas sugeridas a serem definidas junto a Secretaria de Educação estão: 

• Gestão de resíduos sólidos e consumo responsável; 

• Agenda 21;  

• História ambiental;  

• Aspectos naturais e intervenções humanas;  

• Sustentabilidade e o uso dos recursos naturais;  

• Participação popular e cidadania;  

• Recursos hídricos;  

• Saneamento básico;  

• Agricultura sustentável. 

A princípio, as oficinas acontecerão dentro das próprias escolas, serão oferecidos todos os 

recursos didáticos necessários, bem como lanche durante as atividades. Os alunos 

participantes receberão também certificados de participação e o kit com camisa, boné e bolsa 

ecológica. 

➢ Capacitação de Produtores Rurais/Agricultores 

Essa ação do Programa de Educação Ambiental objetiva capacitar os proprietários e outros 

agentes (ex: caseiros) em temas em relação à preservação dos recursos naturais e, 

consequentemente, valorização das suas respectivas áreas, buscando incentivar uma 

mudança de atitude nas suas práticas diárias.  

O instrutor/consultor técnico responsável pela capacitação terá experiência no 

desenvolvimento e execução de atividades e práticas de campo, como 

intercâmbios/visitas/caravanas agroecológicos. Será buscado parceria com a Secretaria de 

Agricultura do município, bem como ao SENAR (Serviço Nacional de Aprendizagem Rural), 

EMATER e a ADESITA.  

Temas sugeridos: 

• Recursos hídricos – conservação de solo e água: 
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1. Ciclo da água; 

2. Bacia hidrográfica; 

3. Usos múltiplos da água, em especial utilizações na área rural; 

4. Ações de conservação e proteção do solo e da água. 

• Gestão de resíduos: 

1. Geração, minimização, redução e reaproveitamento (combate ao 

desperdício); 

2. Reciclagem; 

3. Descarte adequado dos resíduos, em especial embalagens de agrotóxicos. 

• Agricultura sustentável: 

1. Fundamentos da agricultura e pecuária orgânica; 

2. Agroecologia: controle alternativos de pragas e doenças e manejo ecológico 

de água e solos. 

• Turismo rural de base comunitária: 

1. Conceitos gerais; 

2. Desenvolvimento de prática de turismo rural de base comunitária na região; 

3. Geração de rende e conhecimento para criação, desenvolvimento, operação e 

monitoramento de empreendimentos de turismo de base comunitária.  

O curso será dividido em teórico (20 horas) e prático (12 horas), mínimo de 1 prática a cada 

módulo. No total deve atingir, no mínimo, 150 pessoas em turmas de até 30 pessoas, 

inicialmente estão previstos 5 eventos. Os participantes deverão receber além do kit 

personalizado, apostila própria e certificados. Sugere-se que o curso aconteça aos fins de 

semana para alcançar um maior número de pessoas. 
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4 -  CRONOGRAMA 

Este projeto prevê a execução de diversas atividades que independem da agenda da empresa 

executora. Neste sendo, o cronograma aqui apresentado (Figura 42 e Figura 43) buscou 

definir a expectativas de prazos para as mesmas, levando em consideração o tempo de 

vigência de contrato. Contudo, algumas alterações podem ocorrer ao longo do tempo, 

principalmente em relação às atividades de educação ambiental, o que não deverá prejudicar 

nem ao escopo do projeto nem ao prezo pré-definido de contrato.  
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Figura 42 – Cronograma físico das atividades previstas para o projeto. Fonte: MYR Projetos, 2018. 
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Figura 43 - Cronograma financeiro previsto para o projeto. Fonte: MYR Projetos, 2018.
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5 -  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo, assim como outros demandados pelo CBH Rio das Velhas, foi viabilizado graças 

aos recursos advindos da Cobrança pelo Uso de Recursos Hídricos. Esta cobrança, de acordo 

com o IGAM é um instrumento econômico de gestão das águas previsto na Política Nacional 

de Recursos Hídricos e seu objetivo é garantir os padrões de quantidade, qualidade e regime 

estabelecidos para as águas de cada Bacia. Não se trata de taxa ou imposto, mas uma 

compensação a ser paga pelos usuários que possuírem captações ou derivações de águas 

superficiais, extrações de águas subterrâneas e lançamentos de efluentes em corpos d’água, 

considerados significantes nas bacias hidrográficas de rios de domínio do Estado de Minas 

Gerais - MG, além dos aproveitamentos de potenciais hidrelétricos. 

Dentre as demandas espontâneas apresentadas diante de chamamento público ao CHB Rio 

das Velhas uma das selecionadas foi à contratação de consultoria especializada para 

Elaboração de Diagnóstico de Propriedades Rurais na sub-bacia do Ribeirão Carioca, 

em Itabirito-MG, para subsidiar o Pagamento por Serviços Ambientais aos 

Proprietários. Assim, surge a contratação para execução do trabalho aqui apresentado. 

Diante deste contexto, o Produto 1, apresentou as etapas deste trabalho, sem, no entanto, 

esgotar as possibilidades metodológicas e contribuições que serão alinhadas juntamente 

com o CBH Rio das Velhas/ Subcomitê da Bacia Hidrográfica do Rio Itabirito, Agência Peixe 

Vivo, e demais envolvidos neste processo. 

A Sub-bacia do ribeirão Carioca está localizada na A UTE Rio Itabirito, localizada no Alto Rio 

das Velhas. A bacia do Rio Itabirito apresenta um bom estado de conservação e de cobertura 

vegetal em suas sub-bacias, e neste padrão se encontra a sub-bacia do ribeirão Carioca. No 

entanto, o alto da bacia, com predomínio de solos rasos, apresenta diversos problemas 

erosivos, inclusive com formação de grandes voçorocas, devido a problemas de dissecação 

recente e de escoamento concentrado de água pluvial. 

Para realização deste trabalho a empresa executora (MYR Projetos sustentáveis) conta com 

profissionais especializados e preparados para as demandas. Além disso, os materiais e 
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softwares a serem utilizados são de última geração e irão proporcionar agilidade e precisão 

para os resultados. 

Além disso, em 2016, com o intuito de garantir a qualidade e excelência na prestação de 

serviços, a MYR Projetos Sustentáveis foi certificada com a ISO 9001:2015. Nesse processo, 

a MYR desenvolveu um Sistema de Gestão da Qualidade - SGQ, visando a melhoria contínua 

dos seus processos, o comprometimento em atender aos requisitos dos clientes e a 

promoção do desenvolvimento e interação profissional de seus colaboradores. Desse modo, 

no gerenciamento de seus projetos são utilizadas boas práticas sugeridas pelo PMBOK (Guia 

de Boas Práticas para Gerenciamento de Projetos), que em conjunto com o SGQ, 

proporcionam à empresa a possibilidade de focar nos resultados dos projetos, na efetividade 

das entregas previstas, na agilidade da equipe e otimização do tempo. 

As reuniões iniciais realizadas até aqui demonstraram empenho de todas as equipes para 

desenvolvimento do projeto. Contudo, pode ser apontada como uma das maiores 

dificuldades a ser enfrentada durante a execução do projeto, a falta de um cadastro 

sistematizado das propriedades existentes na sub-bacia. A ausência destes dados pode 

acarretar em um esforço prolongado de atividades de campo. 

Outro ponto a ser destacado é a adesão dos proprietários rurais ao desenvolvimento das 

atividades. Como os mesmos serão peça fundamental para o processo é necessário que o 

trabalho de mobilização social seja executado com rigor e qualidade, contudo isso pode não 

ser o suficiente para o engajamento dos mesmos. 
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6 -  ANEXOS 

6.1 TERMO DE REFERÊNCIA 
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6.2 ORDEM DE SERVIÇO 
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